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Novas difficul-

dados

A guerra entre os Estados-

Unidos e a Hcspanha vem com-

plicar seriamente os nossos ne-

.gocios.

A crise economica, aggravada

agora pelo agio do ouro, deve

chegar ao maximo. Os generos

que são de primeira necessidade

como ttigos, carvão, petroleo e

tantos outros e que vem dos pai-

.ztes esrrangeiros. especialmente

da America, vão encarecer des-

medidamente.

0 mesmo succederá a crise

financrira. O governo, tendo de

fazer & amior .parte dos seus pa—

gamentos em ouro, verá. com a

subida do ngio,*augmentarem.lhe

as difiiculdades. Se o dinheiro já

»era escasso no nosso mercado:

se havia risco de se gerar o fa-

moso empresrimo, que devia se

guir-se à Conversão, por causa

das exigencias dos credores ex-

ternos, que succederá agora, que

tanto, a Hespanha. como os Es-

tados Unidos, procuram nos mer-

cados dinheiro para as-despezas

da guerra ?

De todos os lados, de todos,

nos surgem difliculdades quasi

insu perateis.

sto deveria constituir um

aviso salutar para quem dirige os ,

altos negocios da nação: devia

mostrar-lhe que é tempo de so-

bra para se entrar no periodo

das suas strictas economias. de

nos governarmos com a prata

.de casa, comentando—nos com os

proprios recursos.

“.

Mas quem póde fallar em tal

no periodo de desvairamento &

que chegou a sociedade portu-

gueza ?

Os ministros arraStados pela

corrente de desmoralisação. não

podem suspendel-=a sob pena de

cahitem esmagados pela avalan.

che. Assim ao menos o pensam

elles.

Por isso, 'se bem que de lon-

ge em longe appareça algum pla-

no ou boato de economias, não

“* , passa esse plano ou esse boato

de signal de “boa vontade. que

se não chega a manifestar em

medidas praticas.

A” mais insigniâcante tenta-

tiva de reducção de despezas,

apparecem logo os protestos. ,os

attaques violentos ao seu aucror:

disvirtuam—se-lbe 'as intenções:

malsinam-se os seus actos 'e diz—

se sempre que a economia pro-

jectada nada eeonomisa.

Entretanto pelo paiz fóra vão-

sedeado espectaculos da mais
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a camara deverá ter a maior cir- jes, nas cores e nos feitios. De-

cumspecç'ao. poisdas formas que revesliam eram

Bem sabemos que ao edificio tambem muito differ-entes, desde

falta a escada principal, mas a a tabua taza ao mar encapelladº.

Delibcrou a camara munici- . escada lateral. ia prompta, basta dosªdo os traços n'um sentido até

pal na sua ultima sessão transfer-* para as necessidades do serviço. aos outros diametralmente oppos-

rir as cadeias de Pereira para Podia ainda levantar—se dif- tos.

desgraçada desmoralisacõo. De NO concelho

quando em quando noticiam os

iornaes que em algumas recebe-

dorins apparecem desfalques em

prejuizo do Estado. E para. que

a nota seja mªis caracteristica.

apressam-se logo a noticiar que

 

os culpados não são os respon—

saveis dos logares occupados.

mas terceiros, pessoas extranlias

ou os simples propostos.

Nºum pair. em que todos ti-

vessem a comprehensão nítida

dos seus deveres, que os aCtos

criminosos não ficassem empu-

nes, a primeira coisa que havia

a fazer seria pedir aos respon-

saveis a reposução dos dinheiros

ou a execução da sua canção e

depois seguiria o seu cursa a

jusriça. Porém. entre nós as di-

lacões a que todos estão accostu-

macios e com que todos contam,

animam estes casos de profunda

desmoralisação.

“

A crise ha-de aggravar-se ao

mesmo tempo que a aggrava a

desmoralisação geral.

Talvez esse aggravamento se-

ia providencial e nos arraste pa-

ra uma solução proxima. Se as-

sim fôr só haverá motivo para

regosiio. A nação ha-de fatalmen-

te passar por uma crise séria que

modifique profundamente oactual

estado de coisas. Porque assim

n'este deixa correr é que não

pode continuar. Viver no sabor

dos accontecimentos. pedindo hor

ie para gastar amanhã: e lançar

impostos para com seu producto

pagar os encargos do que se pe—

' de emprestado, é absolutamente

impossivel.

Os credores hão de cansar-se

de emprestar eo povo, exame-

dos os recursos. ha de deixar de

pagar. Mas para que chegue es-

se momento será necessario que

o dinheiro falte nas praças, o

que agora pode Succeder com a

guerra: e que os generos-de pri—

meira necessidade subam nos

mercados, o que tambem agora

pode acontecer.“

'Se a guerra eminente e tal-

vez já começada trouxer para o

noSso paiz esse beneficio, será

um grande mal a produzir um

grande bem.

,, ..,“. *...—-.....

Regresso

Regressaram ja a «esta

comarca os illustt'es ma-

gistrados judiotaes, que tt-

de suas ex.mªª esposas, pas-

sar as ferias da semana

santa ao Porto e ao Carrey

gal do Sal.

___—*_—
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:nham ido, acompanhados d

digno presidente de, coniuncta- novo completo para a salla do

mente com os magistrados ju- , do tribunal. Mas desde que a ca-

diciaes da comarcatescolher casa ! mara adquirisse tnezas para o

propria n'esta villa para ser em meretissimo juiz e digno delega—

rendada. emquanto a camara não do do procurador régio e bancas

manda construir casa propria.

Embora reconheçamos a ne-

cessidade que ha de ter uma ca-

deia dentro da àrea da villa, es-

tamos longe de appoiar seme-

lhante deliberação. Em primeiro

logar porque não ha casa dentro

da villa em condicções para ca-

deia. Em segundo logar, porque

qualquer casa, precisando de ser

accomodada para aquelle fim, ca- 3 da melhor vontade accederlam.

rece de obras não pequenas. ha

de em parte ser damniticada; e saria uma terba não pequena co-

0 proprietario, que a arrendas- mo e u do arrendamento da casa

se. tomando em conta as obras do tribunal.

que houver de fazer, exigirá um

arrendamento não pequeno. E

em terceiro logar porque a ca-

mara não está em circumstancias

de onerar o seu cofre com mais

aquella annuidade.

Ouvimos dizer que o sr. ad-

ministrador do concelho insta

com a camara para que seia ar-

rendada uma casa pertencente

ao sr. Antonio Corta, para aquel—

le fim.

Ora as casas que o sr. Costa

tem devolutas. são armazens mal

construidos que tem servido pa-

ra depositos de cal, mas que ago-

ra eStão devolutos. Essas casas

não teem ar, nem luz. nem ca-

pacidade, nem condlcções algu-

mas hygienicas.

Em nossa entender «o que de

rasoavel a camara teria a fazer

era eeonomisar quanto podesse

e construir uma cadeia no local

que melhor entendesse, mas uma

cadeia modesta. Com isso pouco

gastaria, visto que tem madeiras

suas e ao menos Ficava obra cli-

iin'itiva, livrando-sedo pagamen-

to de rendas, pois já não são

são poucas as que tem a pagar.

esta villa, ficando encarregado o liculdade por falta de mobaro Na segunda feira & romaria

E ià que fallamos em econo-

mias que tão necessarias são pa-

ra o cofre municipal, parece-nos

que a camara poderia fazer em ondas de forasteiros que nºel'le

tomar: o tom quasi genuinamente

vatcirn. E' n'esse dia que o nos.

so povo costuma ir devotamente

patinitar a essa festa, ontlo parece

se morra à falta d'ar e na abun-

dancia da lama embebida no tojo

que no primeiro dia bem poderia

apressar a penitencia dos romei-

rns (UB vão descalços.

lªla terça feira a festa circums-

cravou-se quasi tão sómente aos

habitantes de Arada.

para os advogados., o resto ar-

Lraniarse-ia provisoriamente com

o que ha. Parece—nos que se a

camara combinasse com os dois

dignos magistrados da comarca,

a transferencia tv.-s termos que

.a indicamos. repreSet-itando—lhes

" a dlliiculdade de, no corrente an-

, no, se não poder fazer o gasto

* com a mobilia completa, s. ex."

Observamos passar & procis-

são. No geral como as outras.-

duas alias de opas vermelhas

devidamente dirigidas, andnres. ()

pallío e razoavel sequito. Os an'

dores porém algum tanto origí'

nacs: n'um pequeno nicho 0 Ball-

tiuho, ou a N. S. do Desterro,

depois o por cima uma montanha

de penas vermelhas e verdes so-

bresahindo d'onde e onde espho'

ras d'um brilhantismo prateado

ou dourado. Passam-se algumas

horas depois de recolhida a pro-

Tivemos no domingo, “gum ctssao. em que o povo se entre'

da e terça feira, ultimamente pas— | tem ª "ªgª'ªr º corpo com comer

sedas. uma grande romaria para l º hªber que traz em grandes

os lados de Arada, que é das [ açalates ou em largas canastras

nossas freguezias uma dªs mais revestidas de brancas toalhas que

originaes, se não amais original, mªs pucham Pªlº ªpºª'ªº dºVº'

nos costumes, transmittidos por redor: largos apetites alli appare'

uma tradicção Certamente anti- cem “ºi"" º dª “mºlª que mmª

uiggima_ um hot por uma das pernas. Qua-

Celebrou-se “fases dias ª si sempre uma romaria & preteX'

[Nossa Senhora do DCSfell(1,sz'v ªº Pªrª regalar “ estomagº. lªtº

ta que todo o mundo, pelo me- "ª” causa admiração, Pºfqllª .lª

. . .
7 i j . s _

nos d'esta ctrcunntsmhança, co- “ªº ª d ªgºrª- Consta Pªlª hiªtº

nhece, pois mette todos os ann—is "lª que um ª”? ““Perªdº'ºs ro-

quasi tanta gente como a de manos, dos mªlª gatronomos. 'ª:

Nossa Senhora da Saude de Ser- ª”"l'iªrª fazer uma excttrsao "

ra, comoa de «La Sallute- em Afflªª D'" Cªnªª dos bellos “Gºs

Oliveira, como ade S, Paio, na que l_ljº disseram haver ªlhº A

Torreira. li” uma festa, uma I'O' “"glªº é um Prªiªnº. mas um

maria d'arromba em que os ro- ' Prºfª?" razoavel; fi à

meiros se fartam de musica e Tlrae ª ”"Elª” º º" “0

foguetes que atordoam o espaço genero humano uma lªººnª des-

de sol a sol, ou mais, de lama “ graçada e impreenchivel. .

borbolhar de sob enormes ca- P'Wém “50 nos dosnemos º

madar. de tejo bravo—que os tª— continuemos na observação,

vradores ati-ram para esses recin- ªlmºçª RPM? 1110th lªvrªs dª

tos proximos da Capella para ser tarde o arraial. A9 musicas que

calcado pelas grandes e continuas Sãº duas Cllldm a valer em uma

dos palanques. Na philarmontea

E assim a camara economi-

:

«————-*—————

Impressões

Ovar-, 82—4 —88.

breves dias transferir o tribunal patinham como porcos n'om que toca em frente da capella ha

para o editicío dos paços do con—

celho“; porque. segundo nos cons-

ta. essa parte do edificio está

completa.

E'Claro que esta nossa op'i— quando em quando terminam

curral. Depois accresce o riso um C""lªtlm flº? ªªª'll'lª ªnº ª

pela originalidade e bizarra que destacado dn count:-reto, comme-

se disfructazn, e o nojo pela con' las manhãs que vao passando, os

tinuidade de bnrrachciras que de melros ªªª'ºfld'dºs [elos ªllVªdºª-

' O musico caulieae que toca

nião tica subordinada ao facto por descargas de estomago d'um bem mpnr isso, da mais força aos

aquella parte da obra. pois en-

tregue uma vez não poderá, tal-

vez, pedir modificações ou di—

minuição de pagamento ao em-

e a camara julgar acceitave'l vermelho roxo. agonisauteseim pªlm—365-

Em frente da capella e quasi

encostada a ella, está uma com-

No domingo e' que a roma- prida fileira de raparigas à espera

ria, a que me vou referindo, dos namorados. A our dªeltas é

conscientes.

preiteiro por falta de execução foi mais concorrida, apparecendo bronzeada, o ar lorpacon, o peito

. do contactº. Sobre isso e que n'clla uma perfeita Bibel de tra- mal pode atfur com o pezu doutro.

 



   

o traje & farto em tecidos de Voº

variadas .e irrilnnes rorus, na

cinta sobremhe um lenço branco,

razoavelmente hruuiilo e com as

hordas de renda, d'uina das mãos

ponde-lhes um saquitel tl'urnacõr

viva, ordinariamente verde. que

[mdw/. a esperança, ou vei-iiielha.

que trail—uz o dei—pollo, « ciume.

Porem estes. o desporto eu citi-

iiie são raros nªaqiie—llns ei'eaiu—

na onde n cotação muscular é

quasi tão iilst'llsi'vei Como o co-

raçãn d'oin'o que trazem ao peito.

Nfumn !urpice que se destaca

d'aquollos rosto—' insta-los pelo

sul dos campos. rustmn.) ;i acre—

ditar mesmo que fui.—'quem quaes—

quor paixões. E' Vtªl'tiii'ig que da

aotniee, da lurpice sabem., muitas

vezes, coisas que nunca se espe-

tavam.

De resto no arraial muita geit-

te. de todas as qualidades e fei-

tios.

Na segunda feira apresentou

& romaria, como já lica referido,

um caracter que.—i exclusivamente

rafeiro. Não se ria tanto Pºviléo

como no dia antecedente; porém

encontrava-se mais selecção. A

nossa ovarina pequenina e redon-

dinha como a sardinha, é sympa-

lll-ca, engraçada e irite-lligente,

algumas vezes supersticiosa, mas

uma superstição que lhe fica bem

o que muitas vezes lhe faz trazer

o rosto concentrado n'um extaai

morno e doce.

Ei!-as como vão a caminho, de

chapóo d'abas largas. rosto cor

de romã. custe traçado com um

neglz'gé engraçado; depois aquella

gajé nos modos, o sutague na

voz, a lang—rider quebrada e vaga

nos olhos sopra o resto, de modo

que só fica a desejar dnr—se-lhe

uma dentada em qualquer das

maçãs do rosto.

Ellus ahi vão, no geral das-

preoucupadas,.eui parte pensando

na promessa que. ha tempo fize-

ram A N. S. do Desterro. de

queimar uma velinha junta do seu

altar.

Ao vel-as passas por mim tão

desprenecupndas. ou com uma

prooccupaçáu tão agradavel. acho-

as felizes, pensando que não tive'

ram ainda d”aqiw'l|as tlesil'lusões

que fazem desappareeer a alegria

como () Outonnio faz desappareuer

as flores e eatiir as folhas.

..

___—*_—

Theatro

No domingo passado assisti-

mos no nosso theatro a melhor

recita d'nmadores. que alli-se tem

dado nos ultimos tempos. “Repre—

sentou-se o drama em 4 aetos

Jocelyn e a comedia, Touradas

de José Diogo. E ou fosse pela

esc01ha do drama, deveras em

harmonia com as aptidões dos

cavalheiros, que entraram no de-

sempenho. ou fosse pelo visivel

desenvolvimento dos nossos ama-

dores, ou fosse por ambas as

coisas juntas, é certo que o es-

, pectaculo nada deixou a desejar.

E começando. temos em pri—

meiro logar a notar o desempe—

nho do dr. João Maria Lopes no

papel de protagonista. que no

primeiro nem foi admiravel de

verdade. Nunca vimos amador

algum nosso elevai-se tanto no

desempenho d'um papel. Se no

terceiro e quarto aeto foi alvo

de palmas, e de facto fez bem

salientar o caracrer do persona—

gem. no primeiro nem foi mais

verdadeiro, interpretou melhor

e com verdadeiro rigor.

José Ramos. desempenhou

muito bem o papel de centro cy-

nico do personagem [latão 'de

() Ovarense

Servlets. E“ um amador de re- oia, a vergonha. o preiurio do

conhectda aptidão e que cada vez seculo. Fez & liespanlia tudo o

mais tem accentuado progressos que uma nação pode fazer para

  

 

as defe

to. . .

a malhar o que nos pode advir

    

ndermos ?! Receio mui 'gnltas que cheguem mesmo às vel

co-ttinnaririllias se pode passear por tu

charco, ainda assim coberto de

motto pelos lavradores visinhos.

mas não queto

 

no drama. Vimol-o hu tempos que se não déªse o que. nem

no papel d'Arcediago, e hoje. disfarçado, o egoismo dos ame-

em papel tão ditTerente, não des- ricaoos provocavam. não o con-

mentiu os applausos que então seguiu...

recebeu. No segundo acto. asce- Grande é a anciedade com

na da revelação do segredo fºi que esperamos o resultado di

Correctissima. O:untipnthico do lucta, que poderá ter graves re—

personagem foi coberto por um sultados sobie o destino da pe-

'bello desempenho. ninsula.

icionnlidade.

d'essa guerra terrivel nos actos,

e nos efeitos, porque poderia.

levar o leitor até presentear o,

Como ornamentação então.

um só mastro apenas.. ionto á

desmembramento da nossa na—lcnpella., d'onde pendem meia do-

! zia de farrapos arremedando ban-

Deus se compadeça da nação, deiras.

que apesar de termos tido tantas Eis o aspecto d'esse arraial

vezes por inimiga. estimamol-u ! apertado e Sino. onde a maior

como irmã e respeitamos pela . parte do povo agglometado n'um

sua nobre conducta. pela Sua al. | ou n'outro ponto menos luma-

O papel de Centro pertenceu Se a "espanha nzer V!rl9,*tl' &

a Fteire de Liz. Freire de Liz sua Justiça bem rão os "mªos

está bem no de<empenho do pa- receios, mas se ao contrario o

pe! de centro. Sem ;;esforco pro- despota a vencer, qual será ;: ori-

duz com bastante correcção es- cotação da paz e talvez a da in—

tiva propagnacão pela paz.

mento O protesm contra & COII- _

versão, assiznadtt por alguns mi-

! cento e mais secco. ouve delicia-

' dos acordes sonoros e (gina-

dos de duas phylnrmonicas dºa!-

deia, ao desafio.

=- Foi ià entregue no parla-

tes caracteres. Distinguiu-se na terrencão das potencias?!

acena com o marinheiro, com-

partilhando com os applausos do

dr. JoãogLopes n'esta scena.

Dr. Sobreira, Francisco Mar-

ques e Alfredo Gomes Pinto ti- provações e grande o descalibro

veram papeis secundarios, cujo que as colonias da nossa visinlia

desempenho foi absorvido pelos soffrerão

'tres personagens de que acima Posto isto, tendo nos tantos

faltamos,
e tao importantes dominios. os

Na comedia tiveram os pa- dºis eszados. unidos em terrivel

Inglaterra auxiliar a sua dileta

filha, não duvidaremos um só

Se, o que é mais provavel, a

instante de que grandes serão as

lliares de individuos.
Mas se o arraial & isto, em

O que por essa occasião se compensação nas proximidades,

deu, ja os leitores o sabem ecom nos quintaes e eiras de lavrado-

a' sua imparcialidade puzeram no res CondesCendentes, o especta-

devido logar.
culo é outro e bem diverso.

= Não são grandes os en- Aqui uns, em grupo. esten-

thusiasmos que o Centenario es- didos à sombra de alguma ar-

tá provocando. apezar da ma- v_ore_ mais copada, saboreiam sa-

nifesta aetividnde que a Commis- iisfeitos as suas merendolns. re-

são tem desenvolvido assim como gados com o negro carraºcãºt és

a das commissões locaes, que já ttielladas de barro vermelho. OLI-

 

peis princípaes e em

publico,

  

   

   

   

  

 

   

          

   

  

  

    

que deveras força, não nos farão soFl'ter tam-

Sobreira e bem algum dislate do seu poder?!

A“ comedia Na minha ultima carta mostrei

se bem que não fosse tina. fez os meus receios sobre o que te-

rir a bandeiras despregadas o mos em Africa e do perigo que

concorrendo para isso corria lá o nosso dominio sob a

fauce do leopardo. ansiliado pelo

dest-io das attencões geraes para

a guerra. .. mas será só isso ?!

E' de todos sabido que a ex-

cepcional posição dos Açores ns

fazem ardentemente desejados

pela nação Unida; approteitarà

ella & occasião para not-as tomar

sºbresahíram dr.

Francisco Marques.

estes dois amadores.

Tambem entraram na come-

dia Freire de Liz. dr. João Lo-

pes, José Ramos e Alfredo Go-

mes Pinto.

    

  
   

 

   

  

 

   

CARTA DE LISBOA

Lisboa, 21—4
eos.

 

Está declarada a guerra !!

Quem o não esperava ?! Quem

por detraz das suas tenues espe—

ranças duvidou um momento do

caracter egoi<tamente perverso

dos párias yanlteés ?! ninguem,

desde que assomou na politica

europeia a noticia de que o des-

potismo americano ia intervir em

Cuba !!

Emprega uma nação. que

presume ter o direito de perten-

cer ao orbe civihsado, as pala-

vras Caridade e Humanitarismo

para desculpar o acto mais bar-

baro, o acto mais vandalo. mais

genuinamente attentatorio do di—

reito d'um povo que se tem

mencionado na historia desde

que tambem n'ella se inscreveu

a civilisacão. Só de Deus tudo

depende nªesta hora suprema em

que o relogio do destino pende

talvcza marcar a hora derradei-

ra da felicidade d'uma nação e

quem sabe se o fim das suas

provações. .. mas se não fosse

d'Elle sel-o-ia, com Certeza. da

communhão no odio que todos

nós alimentamos, n'esre momen-

to. contra o abutre roedor que

alreia nova e appetecida presa.

Hespanha. . . Hespanha ! são

valorosos teus Filhos, & altiva a

tua raça, é nobre o teu herois—

mo. é acrisolado e fervido o teu

patriotismo. .. só não tens di-

nheiro nªeste momento que te . , _

dê a conviccão da Vicroria, mas ªªªlm “ªº Pºdlª dª'-'ª' dº Sºl"

para o que te falta está o que pºrque de contrario esta vida era

Cuperabundª na tua justiçª, e um. Cºntinuo tormentº, umª Cºu-

Deus não ha-de permittir que ªª lnªºPºÍªªVºl'

seia à míngua de recursos que —-

um povo, como tu, se deixe aba- Estamos na epocha das fes-

ter.
tas, das densas e romarias com

Já se não aventam esPeran— as suas costumadas merendnlas

ças: já se não espera da. Provi- ao ar livre; e nós que ainda ha

dencia a protecçãoápaz.A guer- dias, acompanhando a Egreia

ra està imminente, se é que já n'essas cerimonias de luto e pe—

n“este momento o sangue não nitencia. accudiamos reverentes

tinge as bandeiras dos dois po- e arrependidos a ellas, sentimo—

vos.
nos agora outros e esquecendo lá

A guerra vae pois rebentar esses dias de dôr e luto. corre-

. e n'ella se vinculará a ignomi—i mos alegres as festas n'uma an-

 

ºvar, 22—4—08.

Passaram os dias de tristeza

e pentteucia e tudo voltou acos-

tumada alegria e desprendimen-

to das Cousas d'esta vida.

Hoje contr-icção, arrependi—

mento, lagrimas; amanhã risos,

folias. . . esquecimento.

Tudo passa, tudo esquece; e

principiaram a ornamentação de

algumas ruas.

a commemorncão o conflicto en-

tre a Heªpanha e os Estados-

Unidos, não só porque as duas

nações se não farão representar.

como o desvio que soffrem as

intenções, se munifesrarà na me-

nos concorrencta de visitantes.

que n'um momento de enthusi-lios.

asmo, mal ex

o que se lhe torna tão facil viSto ga e visinha

a nossa falta de marinha para pirou:

Eu amo a Hespanha, altivez d'um povo,

O nome altivo d'uma raça nobre!

Que importa se hoje é de ouro pobre, pobre? !. . .

A'manhã filhos a erguerão de novo!

Quem tem no mundo radiante historia

Brazão intenso e eternamente vivo

E' tão vincada de poder altirn

Qu'inda não morre se perder Victoria .

Mas eu creio bem inda existir Deus

Que tem em lemma uma Justiça lmmensa

Pharol divino d'uma luz intensa

Que innunda a terra do poder dos Ceus.

Eu creio pois e tenho fé na crenca

Eu tenho crença. eu tenho fé na Hcspanlia. . .—

Victoria é sua: p'la Justiça a ganha

Eu creio pois que a Hcspanha

  

tros nas -eiras dançam acampa-

nhados no som da nossa tradi-

cional viola ou tiarmonium. E'

!n'isto que acho o principal at—

tractive d'essu festa sempre tão

Idesnrdeira e que por tal motivo

Vêm prejudicar grandemente

& de bem tristes I'C'CÚTdtÇõC—t

para muitos que a presença d'al—

goma moeoila appetitosa lhes faz

fulgores na vista e cabeça. agu—

lcando-lhes nas suas maneiras

Entrevidas os seus ocwltos dese—

Ilepois gemem na cama que

resso. a “05311 ami- ] é logar quentle. Ha .' que se não

espanha me ins— !, fosse isso. essa festa tinha em

mim outro conceito. . . Ali ! se

tinha.

 

.au:

Termino com estes versos,

Narcigo Caritas.

___—_
*—-º_—

Academicos

Pat-tiram no domingo

a noite e na manhã de se.

gundo-feira para Coimbra

e Porto, os academicos que

seguem diversos cursos na

Universidade e na Polyte-

ohuiea e que tinham vin!»

passar as ferias junto de

suas ex.mªª familias.

!

!
!

l

!

 '

  

  

  

  

   

___—__
...“-

Falleelmentos

anhe : venca !
—

g ' Pelas 10 horas e meia

da noite de domingo pas-

sndo, sueuumbiu n'esta

villa, nos estragos da tuber-

e Gulosa, que de ha nnnos lhe

vinha minando n existencia,

o exlnº sr. João Boot do

Bacellar, escrivão de fazen-

da na Covilhã.

0 finado era um homem

José d'Arruella.

cia doida de divertir—nos. Eº qu

o nosso espirito vergado a essas

recordações tristes .e commoven-

tes tem necessidade de distra-

ção, necessidade motivada por

essa expansão natural que sem-

   

    

   

 

  

pre sentimos depois de algum

tempo de tristeza e soifrimento

ºu abstenção forçada aos diver-

timentos mundanos.

D'ahi a concorrencia e essa

festa de domingo ultimo—ffesta

da Senhora do Desterro—'que a

meu ver só se explica por essa-

razão que aponto. ou então pela

grande devoção que poderão ter

com a Senhora a que me não

inclino muito.

Duas cousas apenas tem para

mim de attractive e divertido,

essa festa que o povo de umas

poucas de terras visinhas accode

a ver. A primeira o passeio. a

segunda a variedade de trajes e

aspecto dos arredores do arraial.

O arraial em si é bem porco

e nojento, parecendo uma perfei—

ta estrumeira. Só com botas bem

   
     

  

do bem e um caracter ver-

dadeiramente impolluto. na-

ritntivo e honesto, possuin—

do além disso um porto ai.

mao e fidalgo.

O seu funeral, que se

realisou na noite de segun-

da feira, foi muito concor-

rido. Peg-oram às borlas do

eztixno os esmº—ºª srs. dr.

Joaquim Soares Pinto, dr.

Antonio dos Santos Sobrei-

ra. dr. Antonio Dt'SC'clIQO

Coentro e Frederico Ernes-

to Camarinhn Abrngao.

Atraz do atnúde lotavam

as toalhas os exfªºª srs. dr.

Arnaldo Fragnteiro. dr. João

Maria Lopes e loi-to Ferrei—
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te de saltar do logar em que

me encontrava, Ir ao encontro

do ho nem com quem ella

pontos do vis-la e que fziz honra '

rn Coelho. A (mm.-i, oiTere—' bem d”lemoriz, um cordão

aos seus dignos editores.

cida. peln l'imilns, em de d'ouro, sendo n'essa noca—

 

suspirns. sutidudes e viole— | sião tambem preso e re— ___._......,_____ f.,“,m e ,punhmi." a“ em ho-

tas, lendo—se em lurgns fi- methdo & nuutoridnde ad- locausto & minha viuganca.

tos de selim n seguinte de- ministratwn,qneo mªndou “As Duas Illvaes» . . . . . . . . . . . . .

Um dia disse-me D. Branca.

estando eu a ler. com o ar mais

despreocupado deste mundo. que

tinha aspecto de apaixonado. di-

vtsando—se-me nas côres do rosto

o amargor de grande desgosto. ' Francisco Joaquim Bªl“-

Olhei de maneira tal que el'z bom, de Quadros, “ªlmª“,

l

tllcatoriaz—A seu chorado recolher às cadeias de Pe- .

mnrido e pne; recordação reira, donde se evadiu da Hª'—“325%? flar beg! frªtêª;

' .
. ' .

. _ : ' ' l ' S 3. .

etei na do sun espnsne hlhosl nessa mesma norte, nao ' em, ªt,. , ,, .É. É, bi...)" .

i'""' , 'd | _ d d . , arpni-“Crª'LUUIl/l

.ltl totituzi tl pe o SI. po eu n sei capturado se- . run do Marechalbaltiattha, 26,»m

Manoel Pereira DE:-is. rece- nãongorn por ter p'uticadol Lishua. as cadernetas numems 9

bednrdn ('.til'nm'cn. o importante roubo que º “' ”º.º'" ªdmirª"! ”mªmªe

Tinha 49 nnnns. acabamos de mencionar. ::ZVÉZXÃZHÍZmBEÉL'S'Pr": Dºidª?!"

. . . . .
H É ' : .

Paz á sua alma. Fm envmdolon'o ao puder . 1 . - .' ., s .e i
A t d' ' f— i d ' : . _ _ n_ dn UIÍIIU "mio—. prlninAos triba-

' 0 .i A .um na o_ex- ! JudlClªi onde ter:: de pagar lhns du mai»- fecundo iI-ns ruman-

tincto os nossos sentidos bem caro & audacla das cistas da actualidade.

pezames, suas proezas-

 

A gradeuímento

     

  

   

 

  

  

   

  

  

  

   

   

  

 

  

  

   
   

la. curando, não repetiu e per- iiihos e genrns JW,.W ti'Oli-

. ,, .

gunta. Achei azedo o momento _ B __ .

para lhe dar a entender o que “ª!” limª“, espiã-l e “'

me i-i n'alma pelo grande istmo!“i lhº-º. ªgrªdecem ª tºdª“ ªª

que lne devotavà. . _. * pessrms que os acompanho-

; _[). Branca. disse-lhe, !.ª que rªm no dºloroso “.,,nse pºr

[ªº ""ªl'ªwmªª'mn'ººªdvmhº"l que pnssnrzim nn urunsião

não lh'o ne o: tenho um rende - .

desgºgm. !! g do fnllnmmentode sunque—

Quando nºurn momento a l'ida filhª. ll'm-"t, cunhada,

vida 'perdc todo o enc.into.qualn- sobrinlm e. primo Miu-i;. Ca-

do n um Segundo nos sentimos rolinu thl'btisn d,, Gama (,

presa d'um negro destino e dum, _ ,, . . , , -

. . - . is . .s, ª :

horrivel luturn,a alma nao pode and' '. ª“. que ? (hªut.

rnm ltSSlSlll' no funeral e

deixar de se retgar ao peso do

infortunio, '.nnifesm no corpo respnnsns de sepultura; as

os signaes da sua doença. Quan'i que tiveram :ªt bondade de

do temos formados os mais nº comparecer à missa d,, se.

sonhos castellns, collncando n'el- timo dia e bem “Nªim im
(

f . . (

les uma centelha fulgida d'uma , .,

brilhante aurora e a vimos de "lerº d eªm “"'!ªip'ºteªtªn'

subito tornar-se n'u-n abysmo do a todos O seu eterno

insondavel onde imperiosamente reconhecimento.

um destino nos chamou, julga-

mos n esse instante ler em ca' Orar, 15 d'abril de t898.

racteres horrendas só desespero,

só amargura !

 

ªtentam

___...—..._....--.——.
......_.........__,._

...

B. Jaªââ

(AOS DOIS)

 

___*——
——

Tambem falleceu hon-

tem repentinamente, no So-

bral. d'esln Villa, o sr. l'u— Pelas 5 horas da tarde de

dre Manuel Rodrigues da [ dºmingº Pªªªdm quªndº regrªs-

Graçª. savnm da romaria da Senhora do

Era uma bella nlma el !)eStº'Fº' ªchªdª" dºíª iºdm'

_ _ 'd i. l' __ _.iduos._ irmaos, serradores. de

U,"! Sªªe! “ e exettip ªllª Pardilho. trarnram-se de desor-

snmo, dem proximo do logar da Ponte

Deixou testamento e em Nova. havendo entre os dois bor-

tre Ollll'llh legados tinnlem- doada de cniar bicho, ficando um

lou 0 noss .s - : ,, d'rlles bastante ferido com algu-

P º Hª'-' ?“ '! “"" , mas pauladas na cabeça.

:i importante quantia de _

4005000 reis. Tambem na tarde d'esse mes-

Que descanca em pnz- mn dia e na taberna de Mmoel

A seus irmãos nur—sos d'Olu-eira Gomes Rabazio. houve

' uma wave desordem entre Ma-

Dezordens

   

A primeira vez que lhe fal-

lei depois do que acabo de nar'

rar foi ainda em minha casa.

N'essa noute meu pae organisára

um estrondoso e magnilicente

baile, efl'erecido em honra de S.

M. que fizera annos n'esse dia.

Os salões reiubilavam de In-

xo. cheios de tudo quanto havia

de mais nobre e elevado na so'

ciedide da velha Cidade.

  

amiºos ende 'et'm r .- '_— , , _

vb ; l ,. n )» tis , noel (_.nulr e Francisco Serra. Meus paes, procurando dar o , . . , '

nussa»; COlldOient'i-is de e. .
. . .

Ju gue pelis minhas palavras.

. . . . , . . p , cunhados. pescadores, saindo maior brilho a esta festa., aonde o que significam “me. cores que,

Samos.
a, . . , . . — , ( , .. _ _. . _ _ ._ _

d tsttt cuntendd, baStfanttà ferbiâlo ãe dma que S. Md appàrecega sao ª imagem Virtual da minha

no rosto, Com uma aca a, a— e repente, convt ara tre» - alma ferida pelo desalento.

_*—
noethuln.

mente a todas fas pessoas. Eu

oder judicial tomou conta rocurava or nal uer meio eº

““tªbe'ºcmº
d'estespfactos.

Íduivar—mepãl feªtidíctisa posição de

dono de casa, inventando qunl-

quer motivo para me ausentar,

porém minha mãe à tatdinha

chamou-me e manifestando-me o

desejo de que eu assistisse. obri—

gou-me & prometter-lh'o.

Passar-lhe—hei já a contar o

interesse que tem para toda a

minha narraçãoo que n'esta nou-

te se deu entre mim e ella.

Retirara—me um POUCO & to-

mar o ar da noute para uma ia-

nella situada sob o jardim; de-

leitava-me ahi no silencio calmo

que tanto contrastava com o

ruído estridente dos ;pares nos

vastos salões.

Achava-me n'um transporte

de melancholia & que me entre-

gava o meu grande amor.

—-D.Jorgel quem lhe incu—

tiu no animo uma dôr tão te-

pentina ?! Ainda lia dias o vi re-

lativamente alegre, rã lioie lhe

ouço palavras que me parecem

echos d'um suicida !:

— Quem foi D. Branca? ! a ." '. .

negra imªgem dª fehddadc 50_ Vinho nutritivo de came

nhada nos mysterios d'um amor
. o

para semgre destruido!
Unico legalmente auclortsae

-'E como' foi. se não (: in- pelo governo, e pela junta dª

discripção, que assim se turvou saude publica de Portugal, docu-

a paz desse amor em que pare- mentes legulísadus pelo consu—

ce ter sido ultrniqdo ?! geral do imperio du Brazil. E'

— Como foi ?! Um dia o sa— muito util na cnuvalescença de

berâ |). Branca!
odus as dºençes; augmentn cou-

— ºlªª—“"º. Tºmé ªgºrª. sideravelmento as forças aos m'

por sempre ter sido sua amiga. .nviduos debilitados, e erereila o

um interesse particular no seu appetite de um modo ertraordi-

grande desgosto.
nario.Umfcalieefd'est

e tinho, re—

= Nunc—.| lhªo direi ! Perdoe- presªntª um bom bife. Acha-se

me e agradeço lhe o seu interesse à v ulla nas priucipaes pharma-

que serve de me prºvar que ao; cias.

 

Esta completamente res- _*—

tabelet-ldo do incommodo

«que ultimamente o net-,o-

mºnº“; º nºª“! “m'?!“ º Na quinta-feira ultima acom-

assugunnte SLBeanmin Ro- , panha de pesca, de que é senho-

drigues da Silvn, digno reu “0 º "ºªªº ªmigº Sf— Mªnºel

gente do phvlarmonieuOva- Rºdrigues Cªºªªªº' lªnçº" Pªlª

' ' primeira vez este anno as suas

lªmbe!“ “redes ao mar, pescando sardi-

nha e produzindo o lenço reis

tioõooo. Sexta e sabbado não

p'rª Llshoa houve trabalho de pesca em vir-

tude do mar se tornar bravo,

Pesca

___—*——
— __-

Partiu hn dias para Lis-

boa, acompanhado d'uma

sua tia,teneiunando regres— o reinado da elegancia

sar brevemente, o nosso

___- _...—

mtêu'gº“!º e Sympªªh'ºº "ºiª que º ideal feminino con Senti um segredar de vozes menos tenho em si “m,, amiga

amigo, sr. Joao Barbosa Siste ua belleza e elegancia da em baixo n'nm dos passeios do A“ ' quando “'tmbicíonàmos
m

Sobrinho.
tºilette não podemos deixar de jardim, puz-me á escuta e oi] mil ',;Iã, 46 não nº; contenta 'e 393“ (044,

. _ . _ . , . « r —
.

tecommendar as nºssas estima degradacao machmada n um se- repellimol-o mesmo ! ' JAMES

veis assignantes e sympat'nicas gundo. ouvia dizer... ouve-me.

leitores :: acquistcão da Moda Ouvi—lhe sair dªaquelles labios que

Roubo importante Eleganle. excellente jornal de me parecia eStar vendo.

Xmodas. elegancm e bom tom, pu- .- Até logo. não se esqueça,

N'isto entrou a Duqueza e eu

levantando-me, deixei scismatica

a minha intetlocutoua. FARINHA PEITORM, FEB

HUGINOSA liA' PHARMACIA

FRANCO

———-—-—-—.——,—
—— ,

(Couclue no proximo nf).

d'Art'uel

biicado em paris pelos srs. Guil- espero-o do lado do torreão as

latd Aillaud & (L', acreditados 3 horas.

livreiros editores d'aquella cida- — Não, Branca, ás 3 horas

de, e dirigido por madame Blan- la' estou.

che de Mireboura, com talento Senti na face convulsão san-

e Conhecimento em taes assum- guinea, os olhos sentia-os sair

rapio Antonio Pereira, de Prºª Sãº incontestaveis. fÓrEl das orbitas; momentos as-

19 annos, por ter penetrn- O numero que acabamos de sim são_raros e indescripnveis.

dº dias antes em C'lSR de receber correspondente a_|_6 de - (,alculo, [), Jºrge. dmc.

, (' ªbril vem repleto de deliciosos lhe eu, leitora, enervado pela sua

M;!“ª Frªªº'scª Rºm?" modelos da ultima moda. bem'unertação.

gues. daquella freguezm, .como d'um molde cortado em,“ Pois bem, senti-me morrer

roubando-lhe varios obje- tamanho natural .dªum costuim'giligaz aquella agitªçãº; Sºmª que

cios d'ouro. no valor de
para menina de 8a t2 annos. ' "rode & fé que até então presidia

—_ - , O texto iutrressnmiSSimq :. “ao meu amor se ia esvair; tive

31805903 rªl?" O mepªweº , variado, traz além ile magnifirm medo do futuro; conhecia bem _o

ºpª!“? º P'ºl'ºv ªº" essou artigos de muda tratados por B. estado da minha alma e sabia

O ('A'! me, sentiu-lhe appre- ' du Mirebuurg, uma revista de

hendido todo o furto, theatins e Concertos, eseripta pur

que tão inexperado igolpe acaba—

Esle gatuno é o mesmo ' um conhecedor abalismlo em taes

ria por me matar. .

Pela primeira vez na minha

'assumptos que se occulla sob "

e . S . — -
qu ha 2 mero , pelo mes lpseudonymode lua,, da Palco,

vida eu sentia o odio envenenar-

me as veias; mas que negro odio

mo processo, furtára ª l A Morin Elegante e um jur—

uma pobre mulher, tam- ºtlai IL'C'JIDlllL'ndaVBi sob todos os

Na freguezxa de Esmo-

riz, deste concelho. foi

preso na quinta feira d'esta

semana, e enviado à aucto-

ridade administrativa, o In-

Ia-

  Rm—oultecidn como precioso ali-

mnntu reparador e exrtvllnnte to-

1

!
$$ Pªgdgiªãªªªã

! HIGH TPCl'llSlllul'llG. esta farinha,

ª 13h ' ªliªndº“? & a unica legalmente nuclorisn'la &

      

 

nãndevem rcunvarassuasnssignaiuras privilegiada e", Pºrtugal, "nda

antes de terem Yulo o nm”, tot-nal do
_

.

modai- “A Moda Eieaanâe" ouso quasn go,-ral ha muitos an-

" nos, applmn-se mm (» ums renn—

nª ªgenciªs dª Jamªgª ' nhueidu proveito em pessoas de-

podem dirigir os pedidos de reprelen- bets e idosas.

lação á adtnlnintracão da

" MODA ELEGANTE"

em Part.-. i'll. lio'tlmaril Mnnlparnnnn.

 

MAXIME VA LORIS

0 num iii-: DEUS

de envolta com tão profundo de- Pedidos aos editores BELEM & C.ª,Rua do Marechal Saldanha

sesPeto! Nutria o desejo ardeu-. zõ—Lisbna.
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TYPOGRAPHIA" A MODAELÉGANTÍE
DO

O Jornal de Modas, () mais completo, da cada

semana 8 paginas de texto

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl—

GURINO A CORES

ASSIGNATUllAS—Fortugal e ilhas:—Um anno 1:5000 rria;

seis mezes 29h30 reis-, tres mozos 143100 reis; numero avulso 400

reis; com tigulinn a cores 150 reis.

Toda :: correspondencia particular deverá ser dirigida a Guil—

lard, Aillaud & G.ª, em Paris. 96, boulevard h'lontparuassn. lilas

alim de lhes facilitar o pagamento os srs. assignanlos de Portugal

26, ªmargº de S. Pedrº, 27 podem enviaro importe (to suas assignaturas em velhas do Correio a

mesma tirma, 252, rua Aurea, tº—Lixboa. _ . .

Toda a pessoa que desejar ser agente d'osrc jornal, pode dm—

 

“ªai-33% É??? ;»3... gir a sua proposta aos editores, em Paus. à (tua! se respondorà com.»á

& maxima lurevidªtlg __,—_-———-—-————""_'

Esta casa encarrega—se de todo o ”trabalho concernente a arle lypº- EMEBIOS AVE

graphica, onde serao executados com Primer e aceio, lªtª“ (“"““) 3 R DE

Diplomas, letras de cambio, mappos facturas, livros, _jornaes rotulos

para pharmacias, particpações de casamento, programmas, circulares, fa-

clura, recibos, etc., etc.

Vigor docabello de Ayer

—-—lmpelte que o cabello se tor—

no branco e restaura ao cabel-

lo grisalho a sua vitalidade e

formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer==0 remedio mais &'

guru que ha para cura da tos-

se. bronchue, asthma e beber"

culos pulmonare . Frasco reis

MUDO. incio frasco 600 reis.

Extracto composto de Salsaparllha de Ayer—Para

EDITUBE$=BELEM & (l'—LISBOA purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das escrcfulas.

Frasco 15000 reis.

_ '
() rcmcdlo de Ayer contra sczõcs==Febres intermitentes

o bilíosas. _ _

Todos os remedios que ficam indicados sao altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, porque um v1dro dura mui-

l ' ' t t ._.

NOVO ROMANCE DEDgBANDE SENbAÇAO º (ªl)-rias cathartlcas de Ayer=0 melhor purgativo sum

inteiramente vegetal.

XAVIER DE MONTEPIN TONICO ºBlENTlll-
MARCA «CASSELS»

Anrlur dos romances—A Mulher do Saltimbanco, Marlyrín e Cynisnm, As Doidas de Exqulslta prevaraçãº para jaformoscarocabello

Paris. O Fiarre n." 13, Mysteries de uma Herança. As lt'lnllmros «lc Bromo, Os Milhões do Esttrpa todas as afecções do craneo, (“"P“ e per/lama a cabeça

Criminoso, Dramas do Casamento, As Victlmas da Loucura e Crimes de uma Associação Se-

——-='7'3Eí'=—"“——

Tem a venda o Codigo de posturas mu riclpacs do concelho de Ovar, cou-

tcndo o novo addicionamcnto, preco 300 rc «.

Bilhetes de visita, cada cento, a 230. ao e 300 reis.

De luto, cada cento, a 160 e 500 reis.

  

crown-publicados por esta empreza. AGUA FLOBÍDA

_ , . , , , MARCA «CASSELS.

Versao de J. de Magalhaes—Dois brlndes a cada assrgnanle Perfume delicioso pªra O lenço,

o toucador e o banho

PANORAMA m com DE LISBOA iºªBºNÉlEâ ?âsâlslº'ª'ª'm

Muito grandes. ——- Qualidade superior

.A' venda em todas as drogarias e lojas de perfUmà

, . ,. , l , — rias.

asaoaaaa se access se essas PREÇOS mms

Assignaturas—Cada semana serão distribuídas 3 folhas (grande formato) illnstrndas com . —

3 gravuras e uma capa pelo preco do 60 reis, pagos no acto da entrega,—Cada serie de 15 vermlfllGO dºB.L.FªhneStOCk

1.º brinde no fim do primeiro volume:

2.0 brinde a distribuir no fim da obra

 

folhas illustradas em brochura 300 reis ., . . .

. ' . ' ª “' la o melhor remedio contra lombrl as. O ro rletarlo está

Pedidos aos editores BELEM & C.ª. Rua do Marechal Saldanha. 26. Lªnca. . prompro a devolver o dinheiro a qualquelz pessoa Ila ªutom o rome-

REVISTA AGRIBOLA Não se acceitam assignatnlas [mr "tonos d'um dio não façao felicito quando o doente tenha iombrigasjc seguir oxa-

. . _ . . - ' ctamcn e as mstrncçocs.

anno, contando se estas sempre desde janeiro. . SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA «CAS—

Orgão dedicado aos interesses, progresso, Redacção e Administração, Praça do Mªrquez de SELS».—Amaciam a nelle a são da melhor qualidade, por preços ba-

 

    

. . . Pombal, Ill—Porto. l'alls'SImOS. l).) osilo era!: James Gassels e C* Rua do nusinh

fºmentº e defeLa dª ªgricultura nªºlºnªl Agencia central, Livraria Nacional e Estrangei' da Silveira, 85? Pong. , M º

. , _ ra, rua dos Glerigos, 8 e lO—=Porln. Pcrlclto Deslnfcctantc c purlncante de JEYBS

"Poprzetarzo Edll'edºf' , para des-intentar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar

, __ . ,. ' gordura ou nodoas do ron 3. lim ar metaes, e cura feridas.

DR. ANTUNIO JOSE DA CRUZ MAGALHAES ', *.*“i- , . _ Vende-so em todas as pâncipaers pharmacias edrogarias—Preço

. . . 0 DOMINGO llrcsraelomes.
A «Rcwsta Agricola» e distribuida na ultima l ª ' “ ' ; ' '

semana de carta mcz em fascículos de 24 a 32 pagi- A)" . CACAU AMERICANO

nas de texto, iutcrcallado com photogravuras, pho- HISTORIA E 'LITTERATURA - Iº-'

tolypms e gravuras de animacs domesticos, alfaias ' E6 ao mesmo tempo uma lltªhlllª estimulante e um alimento

agricolas, ele. de todas as cidades, mais nutritivo que qualquer outra lwhida. Eª leve, tino, facil de di.

vi la . ,, " - - ' erir o com lotamenta livre de alkali ou uai. ner outra materia er

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS 1 s & ficºueuas do lema, granito. Estepcncau americano é maisºcomllnodd e mais barato que

. . C Cl . “ Cl . _ chocolate, café ou chá, e não excita os nervos como estes.

Portugal, ilhas arllarenu—s o Hespanha 35000 reis Ol] lºçºeª e ªSSlgnªlUl & As pessoas que tomarem este cacau uma vºz, jamais deixarão

Pi'ouxnctas ultramarinas [45000 reis de o proferir ao chocolate, café ou chà, pois reconheceria as suas

Brazil (morda forte) 75000 rerst Sério de 26 numeros . . ., 500 reis qualidades nutritivas e agradavel paladar.

Pumes fazlmrio parte da união postal 2! fr. l Idem de 52 numeros . . . 900 reis Uuicos agentes em Portugal, James Gassels e G.' Rua do

Fascisculo avulso 400 reis l Mnneinbo da Silveira, 85, Porto.

. . . ,M

, _ _ l A rorrespondencra deve ser dertgtda ao proprle' '

As assrguaturas sao pagas adiantadumente, con- tario A. José Rodrigues, rua da Atalayn, 183, iãº-= Séde da Redaccão, Administração e Typographia, Largo de S.

tiuuando axé aviso em contrario. Lisboa. Pedrom.“ 25 e 27—OVAR.


